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Chegou a época das reuniões festivas, da 
introspecção, da reconexão, das comidas deli-
ciosas, dos presentes e das surpresas.

E aqui vem um presente, uma surpresa um 
afago para o Natal.

Com a ideia que merece um prêmio, Márcio 
Martelli me disse:

– Que acha de uma edição especial da JLe-
tras para o Natal, uma surpresa? Pedimos os 
textos sem falar nada... poesias, textos curtos... 
algo assim e fazemos só no formato e-book!

É evidente a minha concordância!
E mais uma vez, uma grande obra surgiu. 
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por José Felicio
Editor de JLetras / Academia Jundiaiense de Letras 

Coletivo Cultural Palavras Sem Fronteiras

Editorial 
Letras natalinas
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Sonhar faz parte do imaginário de todos 
nós e não nos custa nada. O poeta há muito 
diz que “os sonhos não envelhecem!”; permi-
to-me, então, a idealizar um novo mundo em 
meus sonhos...

Sonho com um tempo de esperança para 
todos nós que coabitamos neste planeta tão 
machucadinho chamado Terra.

Sonho com a paz, com a união e a solida-
riedade entre os povos e com uma sociedade 
humanizada na qual a palavra “intriga” não 
conste em dicionário algum.

Sonho em um mundo em que os ideais de 
cada ser humano sejam sinceros e toquem o 
coração de cada ser vivente.

Sonho com a alegria no rosto de cada crian-
ça esperançosa com a visita do Bom Velhinho 
trazendo seu presente de Natal.

por Márcio Martelli
Academia Jundiaiense de Letras / GCPPF / Coletivo Cultural Palavras Sem Fronteiras

Natal 
tempo de esperança

Sonho que Papai Noel visite todos os lares 
onde existam crianças – as crianças que moram 
dentro de cada um de nós.

“Vinde a mim as criancinhas” – dizia Jesus 
aos espíritos puros, pois “são delas o reino do 
céu”.

Que possamos todos sonhar e acreditar nos 
nossos sonhos. Quanto mais forte desejarmos 
eles se concretizarão.

União. Paz. Amor. Solidariedade. Caridade.
Amarmo-nos uns aos outros como Ele nos 

ama. Será tão difícil assim?
Enquanto ainda estamos aprendendo o que 

é o amor universal, poderemos ler um pouqui-
nho do Natal de cada um dos nossos escritores. 

Tenho certeza de que seu coração irá se en-
ternecer e que o Espírito Natalino fará morada 
eterna em sua alma. Bom Natal a todos!

Jletras

Uma obra emocionada e emocionante. 
Uma revista literária consciente e impreg-

nada de consciência.
Muito amor, muitas recordações, muita es-

perança...
Esperança de um Natal cheio de presentes e 

alegria para todo o mundo.
Você não precisa acreditar em Papai Noel, 

e nem ter uma crença numa divindade, precisa 
apenas gostar de ler e terá momentos de muita 
alegria!

Embarque em nosso trenó literário e vamos 
espalhar a felicidade!

Às vezes ouço passar o vento; e só de ouvir o vento passar,  
vale a pena ter nascido.

Fernando Pessoa
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Só queria ser feliz

Quando li o texto O preço da passagem, meu 
coração iluminou-se de saudade. Pode a nos-
tagia iluminar a vida? Sim, ela incendeia a nos-
sa alma e nesse instante mágico o tempo para, 
deixa de ser medido por horas, minutos e se-
gundos. Tudo acontece ao mesmo tempo em 
nossa mente e é nessa hora que você surge e 
me abraça.

– Quanto tempo!!!
– Pois é, quanto tempo, mas é pouco se 

pensar de onde eu venho, estamos há séculos 
juntos e nesse momento nem mesmo duas dé-
cadas se passaram...

Eu sequer consigo falar. Olho em seus olhos 
e vejo tudo o que vivemos juntos. Nossas brin-
cadeiras, os desenhos que fazia para você co-
lorir, as pequenas rusgas de irmãos, a adoles-
cência... Tão superprotetora você foi e sequer 
sabia. Eu apenas fingia que era feliz, mas sabia 
que nunca foi aqui o meu lugar.

Vi nossos sonhos passando em câmera 
lenta e você apenas sorria e dizia: “percebeu 
quantas coisas vivemos? Não há motivo para 
infelicidade. Tudo tem o seu tempo e prazo de 
validade. Você sabe que é assim!”

E mesmo tendo essa ciência eu teimo em 
dizer que não aceito. Que não foi certo nos 
abandonar e deixar-nos órfãos. 

NATAL

Ela continuava a sorrir e mexia nas imagens 
que se formavam puxando memórias de que 
sequer me lembrava. 

– Lembra-se de quando lemos aquele livro 
de terror juntos? Morríamos de medo de tudo 
e a solução foi compartilharmos a leitura. E 
quando a luz começou a piscar e saímos cor-
rendo? Foi assustador.

Acabei rindo. 
– Você me fez rir. Acho que a saudade sem-

pre será algo bom para mim, muito embora me 
faça chorar.

– Oras, então chore de rir! Sempre foi o me-
lhor remédio! – foi a sua tirada e que nos fez 
gargalhar.

– Mas me fala uma coisa: você está bem?
– Claro que sim. Tenho feito tanta coisa por 

aqui, trabalhado muito e, quando me sobra um 
tempinho, espio todos vocês.

– Sério? E o que me diz das nossas vidas?
– Diga-me você! Eu sou apenas uma obser-

vadora.
– Tenho trabalhado, pedido tanto que tudo 

melhore, que o mundo melhore, que a paz seja 
plena a todos os povos... mas, você sabe, está 
bem difícil.

– Lembre-se de que tudo tem a sua hora. E 
falando nisso, eu também preciso partir...

NATAL
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– Mas já???
– Sim, hoje foi uma exceção. Continue assim, 

olhando por todos e lembre-se do seu segredi-
nho de Natal: cuide de si! Muito obrigado por 
tudo e... você já sabe... até um dia. Feliz Natal!

E ela foi se apagando aos poucos, deixando 
em mim um sabor ainda maior de saudade. As 
memórias continuavam frescas no pensamen-
to: os livros, os filmes, Bienal, viagens, São Tomé 
das Letras, USP, Ana Paes, amigos, anotações, 
trabalho, suas filhas, nosso amor de irmãos e a 
família.

Márcio Martelli
Academia Jundiaiense de Letras / GCPPF / Coletivo Cultural Palavras Sem Fronteiras

Jundiaí/SP

Tudo tão rápido se foi como as lágrimas 
que findavam em minha face. Foi um presente! 
Presente de Natal ainda fora de época, presen-
te que sempre peço e que de vez em quando 
aparece em meus sonhos. Dessa vez sonhei 
acordado escrevendo este texto.

Finalizo pensando na estrelinha que a Pietra 
olhava no céu e me dizia assim: “meu pai falou 
que minha mãe foi morar ali no céu”. Foi sim, 
querida, foi morar no céu de nossos corações.

Obrigado, Papai Noel! 
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A estrela no  
alto da árvore

José Felicio
Academia Jundiaiense de Letras / Coletivo Cultural Palavras Sem Fronteiras

Jundiaí/SP

NATAL
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Meu Natal tem cheiro de saudade
Lembranças de tempos idos
Lágrimas de solidão
Alegria na casa dos avós.

Família inteira reunida
Todo mundo era muito feliz
A comida simples e farta na mesa
Felicidade por estamos juntos e invencíveis.

Mas o tempo cobra e com juros altos
E leva um a um numa viagem sem retorno
Ficamos aqui a olhar estrelas no céu
Imaginando em que lugar fica a nova morada

Natal me deixa triste e feliz
Momento de refletir e direcionar a vida
Pedir ao Criador uma nova chance à humanidade
E torcer para que, desta vez, os homens aprendam.

Meu Natal
Márcio Martelli

Academia Jundiaiense de Letras / GCPPF / Coletivo Cultural Palavras Sem Fronteiras

Jundiaí/SP

11

Olha a rabanada!
E separa a uva passa!
E então, chegou o Natal
De vermelho quero o manual 
Do camarada de luta e festa
Baiano, deputado, Mariguella
Marxista e leninista 
Já tem seu nome na lista
Daquele velhinho batuta
Que só anda de vermelho
E presenteia os filhos da
Outra
Feliz Natal!
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Poema de Natal
Ana Celeste Pereira Ferreira

Coletivo Cultural Palavras Sem Fronteiras

Belém/PA

NATAL
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NATAL
É Natal
O ano se despede 
Ciclos terminam
Outros começam

A cidade iluminada traz sonhos
A esperança se propaga
Tudo é paz
O coração enternece

É tempo de se refazer
Lembrar de Jesus
Ser melhor a cada dia
Cultivar amor

Sabedoria para seguir
Saúde para lutar 
Bons desafios no caminho
Desejo a ti Natal para sempre!

Desejos  
de Natal

Dam Nascimento
Coletivo Cultural Palavras Sem Fronteiras

Itupeva/SP
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Natal de Alegria! 
É Tempo de Magia! 
O Senhor fez maravilhas 
No ventre da Virgem Maria! 
 
Natal de Amor! 
É Tempo de Louvor 
Vamos celebrar, o Salvador! 
 
Natal de bênçãos 
É Tempo de agradecer 
A chegada do Divino Ser 

Natal de Luz! 
A Estrela nos conduz  
Ao Presépio que reluz 
Viva o Menino Jesus! 
 
Natal de Paz 
Deus presente se faz 
Vivo no meio de nós 
Palavra de Vida traz 
Tudo enfim se refaz.
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Presente de Natal
Rosalie Gallo y Sanches

Academia Rio-pretense de Letras e Cultura/ Coletivo Cultural Palavras Sem Fronteiras

São José do Rio Preto/SP

NATAL

14

Jletras NATAL

Enquanto passeava observava, o parque 
agora envolto num tapete multicolorido pela 
quantidade imensa de folhas que iam caindo 
das árvores, uma a uma, enfeitando o chão à 
medida que caminhava. Estava muito frio, as 
primeiras brisas de outono sopravam em seus 
ouvidos. Apertava a echarpe de lã ao pescoço 
para amenizar o gelo que insistia em invadir 
seu corpo. Aos poucos vinham as lembranças 
que ficaram indeléveis em sua memória.

Era pequena, moravam numa casa muito 
grande que era dividida com várias famílias. 
Como eram de origem humilde, seu pai não 
podia lhes oferecer algo mais cômodo naque-
le tempo, senão onde moravam. Mas, o pouco 
que tinham até então lhes bastava.

Era chegada a época das festas de Natal e 
a menina pedira ao Papai Noel, uma boneca. 
Os pais não sabiam como atender seu pedi-
do, mas uma vizinha se ofereceu para ajudar 
e teceu uma bonequinha de pano, para que 
pudessem dar de presente à filha. Na véspera 
a bonequinha foi colocada ao pé da pequena 
árvore que o próprio pai havia confeccionado 
e que a mãe enfeitara com algumas bolas colo-
ridas e enchera de algodão simulando a neve. 
A neve que não caia na região tropical, mas fa-
zia parte do cenário composto para alegrar as 
crianças.

A felicidade que sentiu ao ver a bonequinha 
embaixo da árvore foi de extasiar os olhos. Se-
gurava-a com muito carinho e se deliciava com 

O primeiro presente de Natal
Ariadne Rodrigues de Moraes

Coletivo Cultural Palavras Sem Fronteiras

Piracicaba/SP
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Adormece 
e sonha a menina
com a boneca da vitrine.
No sono, 
entretanto
e entre tantos temores noturnos,
um homem se lhe aproxima.

Espera ver nas mãos desconhecidas
a boneca desejada.

o presente. Saiu correndo pela vizinhança para 
mostrar o que o Papai Noel lhe havia trazido.

E eis que, de repente, numa manhã:
– Não faz isso. É a minha Mali Lena. Não 

chuta ela.
A pequena gritava aos quatro cantos, mas 

ninguém percebia o que estava acontecendo. 
Os dois garotos: seu irmão e o primo pegaram 
a boneca, a sua Maria Helena e fizeram dela 
uma bola de futebol, chutando-a para lá e para 
cá sem dó nem piedade. E a menina foi vendo 
o pequeno brinquedo se desfazendo nos pés 
dos garotos. Primeiro voou uma perninha, um 
bracinho, logo voou pra longe a cabeça da bo-
neca. E os dois riam da arte que aprontavam 
sem sequer imaginar o estrago que estavam 
fazendo na cabecinha da menina.

Desolada, ela foi catando que restara da sua 
boneca, sentou-se num canto e chorou des-
consoladamente.

Essas imagens permaneceram em sua men-
te e vez por outra vinham à tona causando-lhe 
algum sofrimento. Nunca procurou saber o 
porquê de jamais ter tido um filho só seu.

De trás do desconhecido 
que insiste em lhe sorrir
não está a boneca.
Outro homem,
feliz,
abre seus braços
e a enlaça como sua boneca:
é seu pai, 
reconhecido da foto
da carteira de sua mãe.

A menina acorda e entre seus braços,
a boneca da vitrine 
não mais tem tanta importância.
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O Natal e a poltrona vazia
Gabrielle Emmi

Coletivo Cultural Palavras Sem Fronteiras

Belém/PA

NATAL
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Aproximava-se o Natal.
Finalmente, a mãe das meninas, uma com nove anos e outra com seis, deci-

diu-se por montar uma árvore de Natal.
Naquela época, as árvores eram de pinheiro natural, mas a mãe, moderna 

para a época, resolveu por adquirir um pinheiro artificial. Eram galhos de papel, 
na cor verde e ao final de cada um, havia um ponteiro na cor vermelha.

A mãe e as meninas foram de ônibus até o centro da cidade, pretendendo 
adquirir o pinheiro e os enfeites.

Com pouco dinheiro, comprou alguns enfeites bem brilhantes e coloridos.
Eles estavam acondicionados em caixas de papelão com divisórias e vieram 

no colo da mãe, tudo trazido com muito cuidado.
Ao chegar em casa, colocou as caixas em cima da mesa.
As meninas, curiosas e sedentas, foram abrindo as caixas e iniciaram uma 

discussão sobre o material que eram feitos os enfeites.
Uma dizia ser de plástico, outra dizia ser de vidro. 
A que imaginava ser feito de plástico decidiu por comprovar sua tese e para 

tanto, pegou o ponteiro e rapidamente levou-à boca, fazendo com que houves-
se a imediata quebra em muitos pedacinhos, dentro da boca da menina, sob o 
olhar atônito da irmã.

Assim, a mãe, ao constatar o ocorrido, aplicou punição às meninas, atrasando 
por muitos dias a montagem da árvore de Natal.

Conto de Natal
Ivonete Piccinato de Freitas

Coletivo Cultural Palavras Sem Fronteiras

São Paulo/SP
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2022 foi um ano ímpar. Dentre tudo o que me trouxe, também me 
tirou um dos meus maiores tesouros. Foram 36 Natais juntos. Aquela 
alegria, a movimentação da véspera, as frutas, o peru, a montagem 
da árvore, o presépio. O mistério no ar ao me passar as “missões” 
com o cartão de crédito, confiando-me a responsa-
bilidade de traduzir em matéria o amor que sempre 
dedicou aos seus. 

Sentado em sua poltrona, ele passava horas 
olhando as plantas, mimando as netas, brincando 
com o gato, assistindo aos programas favoritos, con-
tando histórias e amando, amando intensamente to-
dos ao seu redor. 

Naquela poltrona eu o vi rir e chorar, planejar e 
concretizar desejos. Naquela poltrona eu sentei no 
seu colo, acariciei sua cabeça, pedi conselhos e rece-
bi ensinamentos.

 Todo Natal era o último para ele, sábio, e eu, ig-
norante, refutava qualquer possibilidade, não queria nem imaginar. 
Dessa vez acertou. E agora, nesses dias, o coração aperta de dor e 
saudade, da lembrança do último sorriso naquela poltrona. 

O Natal será diferente para todos nós. Aqui embaixo, sempre fal-
tará aquele abraço acolhedor, vontade de nunca mais sair. Lá em 
cima, sei que ele terá um Natal como nunca, vivendo sua verdadeira 
essência.

 Que as lágrimas que me descem do rosto e molham o meu peito, 
subam aos céus como o mais afetuoso beijo que eu gostaria de dar 
naquele rosto.

Pai, eu sempre olharei para aquela poltrona, e no meu coração ela 
nunca estará vazia…
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Então... é Natal!...
Herminia Aparecida Balbuena

Academia Feminina de Letras e Artes / Grêmio Cultural Prof. Pedro Fávaro 
Coletivo Cultural Palavras Sem Fronteiras

Jundiaí/SP

NATAL
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Como fazer um resumo
daquilo que me aconteceu.
Era mês de dezembro, 
véspera de Natal,
no final da rua apareceu
um homem com vestes
de mendigo, porém sua
luz transcendia tudo
o que eu na vida já havia visto.
Se o Natal caía no domingo,
e sábado já estava quase
findo; o outro dia seria
aniversário do Jesus Menino.
Com certeza, não era o
Papai Noel porque trazia
vestes rotas e algumas
vasilhas.
Era sorridente e muito
simpático, tinha cabelos
compridos, barba e um
olhar enigmático.
 

Natal Encantado
Evandro Fernandes da Silva

Academia Jundiaiense de Letras / Coletivo Cultural Palavras Sem Fronteiras

Jundiaí/SP
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Então... é Natal...”
O Salvador chegou
para abraçar os corações
e fortalecer as emoções

Natal,
os Céus entram em Graça,
os Anjos entoam canções,
e a Terra enche-se de bênçãos

Natal,
esperança, luz,
conversão, mudança,
alegria, confiança

Natal,
muito mais que presentes,
muito além de apertados abraços
muito mais que momentos

E eu, ali parado, feito criança
de doze anos, quase
crismado,
medo em nenhum momento
me deu, apenas uma
sensação que Ele era 
Deus.
Chegou perto de mim bem
de mansinho e perguntou o
meu nome. Eu disse:
– Me chamo Pedrinho.
Brincando, ele fez logo, certa
piada: seu nome é derivado
da palavra pedra ou pensei
errado?
Ri, sem saber dar a resposta.
Logo perguntei a ele que
nome seria o seu nome de batismo,
do qual, simplesmente me respondeu:
– Chamo-me Caminho e Estrada.
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Encantamentos
André L P Trindade

Coletivo Cultural Palavras Sem Fronteiras

Vinhedo/SP

NATAL
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Um menino nos nasceu?
Nê Salomé

Coletivo Cultural Palavras Sem Fronteiras

Embu das Artes/SP
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Lá vem!
Lá vem!
Eis que mais um...
Já está chegando!
Lá vem!

Lá vem!
Se aproximando,
alegria de infância eterna;
fantástica sensação.
Lá vem!

Lá vem!
Nascimento e emoção,
entusiasmos à estrela-risco;
rebuliço essencial.
Lá vem!

Lá vem!
Delicioso, o Natal!
Oba!, que mais um...
Lá vem!
Lá vem!

Um Menino nos nasceu?
Sim, porém quando cresceu, foi assassinado.
O menino foi um simples carpinteiro, todavia tam-

bém foi Mestre e ensinava o dia inteiro.
Sua maior missão foi a de ser o Salvador de uma 

raça humana decaída, desvalorizada e sem amor.
Quando deixou de ser Menino, passou a ser per-

seguido e odiado, no entanto, até hoje é, por muitos, 
amado.

– Ei, Menino! Crescestes e tornastes Papai Noel?
– Não! Cresci e morri. Mas ressuscitei e hoje inter-

cedo por ti aqui no céu.
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Na árvore enfeitada,
E repleta de presentes,
Ou em rostos sorridentes,
Na mesa recheada,
Na noite especial?
Também, mas não somente,
Talvez escondido, dormente,
Em manjedoura de palha,
Sem panetone nem toalha.
Pode ser que os fantasmas,
Dos tais Natais antigos,
Nos deem avisos amigos,
Para afastar os miasmas.
E o Natal na sinaleira,
Do guri que vende balas,
Sem presente nem brincadeira,
Sem risos nem salas.
Também, porque o Natal,
Relembra um nascimento,

Separe pequenos objetos
Carregue neles emoção
Porque no Natal, o que importa é a intenção.

Natal é momento de lembrar
Que é a vinda do menino Deus
Que estamos a aguardar.

Prefiro sempre presentear com simbólicos mimos.
Como fez os Reis Magos
Quando o menino foram visitar.

Um doce para a vida adoçar.
Um objeto delicado para sempre recordar
Algo que nos ligue ao sagrado,
pois esse é o ensinamento que Cristo veio revelar.

Pobre, ameaçado, primordial,
Sujeito ao esquecimento.
O Natal é alguém cancelado,
Chutado na rede social,
Que pisou na bola, errado,
E certamente não terá Natal.
O Natal é o rancor esquecido,
Deixado para lá, como Paul canta,
Tênue esperança que se levanta,
Em meio a este mundo endurecido.
É o pequeno que sonha com presente,
É o adulto que se lembra da família,
É o solitário que assim, de repente,
Sabe que ninguém é uma ilha.
Também pode ser o nascimento,
Da empatia, respeito e compaixão,
sem esperar reconhecimento,
amor que independe de retribuição.
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Dia desses
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Coletivo Cultural Palavras Sem Fronteiras

Valinhos/SP

25

Acordei e olhei em volta
E era plena a solidão 
a chuva caía em cântaros 
Cachoeira no escadão 

Uma tarde dessas qualquer 
Cinco anos, eu criança 
Chorando a não mais poder
Espera sem esperança 

Que faço eu ali sozinho
Um filhote de pássaro
Abandonado no ninho 
Que ainda não bate as asas
Que não canta como canarinho 
Que range os dentes de medo
À espera de carinho

Mas era qualquer dessas tardes
Em que o céu nos brindava com chuva
Torrentes pelo escadão 
Inundando a Terra da Uva
Numa dessas perdidas tardes
Incrustadas na imensidão 

Mas não era uma tarde qualquer
Haviam hinos no ar
E meu medo, de mim mesmo
Esse insano apavorar 
Essa sede de alegria 
Essa falta de amar
Desapareceu num repente 
Quando um anjo docemente
Resolveu me visitar

Pela janela encharcada 
Um bebê, uma estrela cadente
Olhando-me lá da escada
no que a água divisava
Encarando-me de frente 

Era um terno farfalhar
Ou aves a gorjear
Desatando o medo da chuva
Encantado em seu olhar 
Que continha o céu das estrelas
Também os peixes do mar
Acendeu a esperança 
E ali naquele momento
Naquela terna criança 
iniciou meu despertar 

De criança para criança
Nunca visto nada igual
Nesses mundos habitados 
Jamais um mais lindo Natal
Que nasceu nessas paradas 
Numa casa no escadão 
Numa tarde de muita chuva
De medo e escuridão 

De pavor e solidão 
Transformadas em alegria
Pois a tarde que a chuva trazia
Ardendo em imensa luz
Divisei o sublime semblante 
Do menino chamado Jesus
Mesmo que não acreditem 
Nessas tardes de Natal
Mas assim foi que aconteceu
Uma criança apavorada
Pela janela, na escada
Conheceu o Menino Deus

Acendeu um novo dia 
Para esse menino chorão 
Pois a tarde que chovia
Virou tarde de alegria
Nunca mais de solidão!

Assim nasceu o Natal 
Pelo menos foi assim para mim 
Nessa tarde de chuva inglória 
Jesus nasceu ali na minha janela
E quem não acreditou 
invente uma outra história!!!



26 27

Jletras JletrasJletrasNATAL

26

Jletras NATAL

Encontro
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Com os chinelos já gastos e bem mais lar-
gos que seus pés calejados, Felício sentou-se 
à mesa da cozinha diante da xícara fumegante 
de café que ali pousara há poucos instantes. 
Ao lado da janela, podia perceber o movimen-
to das ruas – carros num vai e vem ininterrup-
to – ouvir os gritos das crianças excitadas os 
quais se misturavam às vozes dos vendedores 
ambulantes, latidos dispersos, tudo isso numa 
espécie de ritual bem orquestrado. Não é pre-
ciso dizer que a cena se passa num centro de 
cidade. 

Naquele dia, no entanto, a rotina não era a 
mesma... Algo no ar lembrava festa.

Felício já tinha feito algumas compras, mas 
como seria um jantar especial, faltavam-lhe 

compras. Encontrou amigos no banco da praça 
Carlos Gomes, acenou para os carros pedindo 
passagem e chegou à padaria onde o cheiro do 
pão saído do forno lhe abria o apetite e trazia 
com ele a vontade de beliscar o pão fresco e 
comer um pedaço.

O retorno à casa se fez rapidamente – con-
traste com as horas morosas dos dias... Afinal, 
82 anos carregam histórias às vezes pesadas 
demais para um corpo frágil, e o tempo que 
flui num compasso bem preciso não ajuda a 
suportá-las...

Um almoço leve bastava diante de um jan-
tar copioso, principalmente para quem não 
estava acostumado a fartas refeições... Depois, 
veio a sesta... e a mesma monotonia de todos 
os dias... O que fazer depois dela? Ouvir a te-
levisão não o motivava. Escutar as notícias no 
rádio o deprimiam ainda mais... Ler em braille? 
Talvez... Por que nāo? 

As oito baladadas dos sinos da matriz coin-
cidiram com o toque delicado da campainha. 
Abriu a porta, não sem antes perguntar quem 
era. 

Seu amigo André, com os braços carrega-
dos, mal conseguiu cumprimentar o amigo. 
Precisou adiar o abraço por alguns instantes. 
Acomodou tudo na cozinha, deixou os sapa-
tos próximos à porta de entrada, a flauta sobre 
uma cadeira de palhinha e abraçou Felício com 
ternura e emoçāo. Bela surpresa! Era a primei-
ra vespéra de Natal que passaria com o ami-
go. Não sabia por quantos Natais ainda faria 
companhia a ele. Felício não esperava grandes 
coisas da vida, mas a presença de André mexia 
com ele. Aguardava-a ansioso semanalmente.

ainda alguns complementos. Na verdade, não 
sentia muito ânimo de se dedicar à cozinha 
quando a refeição solitária se anunciava... To-
dos os dias eram quase sempre iguais... Por 
que aquele seria diferente? Quando criança 
era outra coisa: casa cheia, luzes por todo lado, 
árvore de Natal que ele mesmo ajudava a de-
corar com os enfeites fabricados pelo avô, o 
presépio e presentes... muitos presentes... ain-
da guardava consigo o soldadinho de chumbo 
dado pelo tio Alberto e restos de um trenzinho 
elétrico. Do seu preferido – um carro de bom-
beiros – não havia sobrado nada... Só lembran-
ças dos ziguezagues que fazia pelo chão e das 
sirenes barulhentas e brilhantes...

Após o banho prolongado, Felício saiu às 

André abriu a garrafa de vinho para o brinde 
inicial. Champanhe só à meia-noite se o sono 
deixasse... Nas conversas entre eles, não se via 
a diferença de mais de cinquenta anos que os 
separava. Eram como dois melhores amigos 
em plena juventude. Relembravam outras fes-
tas, os primeiros amores, momentos tensos da 
história e como o mundo havia sobrevivido a 
eles... E, então, os minutos pareciam andar de 
dois em dois, de três em três... até se perder a 
noção de tempo... Em meio às histórias, André 
propôs um momento musical. Entoou Carinho-
so, música predileta de Felício. E não podia fal-
tar Noite Feliz... A ceia, em toda a simplicidade, 
foi degustada como se fosse a última... Não 
aguentaram esperar pelo novo dia. Abriram o 
champanhe para acompanhar a charlote com 
sorvete de creme. O brinde foi à vida e à ami-
zade. 

Não foi um serão junto à lareira como em 
cartões de Natal com neve e tudo. O calor in-
suportável derretia o que via pela frente. As 
janelas permaneceram escancaradas para dei-
xar entrar a brisa noturna e as luzes da cidade; 
deixar enfim, a festa exterior penetrar no am-
biente. 

 Houve troca de presentes antes da des-
pedida. André ofereceu a Felício uma caixinha 
de música. Este, por sua vez, deu ao seu ”anjo 
protetor” um livro que costumava ler nos ve-
lhos tempos... tempos em que o idealismo e 
a juventude construíam sonhos... O abraço de 
adeus foi breve para não encompridar a emo-
çāo... Marcaram novo encontro para o último 
dia do ano, se o tempo não corresse depressa 
demais e encurtasse a vida...
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O Bom Velhinho
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Natal, Natal, Natal
É tempo de celebrar o amor e a paz
Esperança que nos faz
Pedir dias melhores, com saúde e bondade
Justiça, fraternidade e amizade 

Natal, Natal, de quem?
Papai Noel, origem em São Nicolau
É só apelo comercial
É de Jesus Cristo, nascido na manjedoura
O verdadeiro Espírito do Natal

Natal, Natal, de luz
Sua estrela me conduz
À reflexão em minha existência 
Sobre os milagres de Jesus
A generosidade e a complacência 

Natal, Natal, Natal 
O menino Jesus anuncia
Boas Novas para o mundo 
Meu coração transborda de alegria
Feliz Natal para todo mundo!! 

Este ano Papai Noel
Anda muito preocupado...
É tanta neve caindo
Já vê o trenó enguiçado.
Pediu logo aos ajudantes
Que ficassem muito espertos 
Não podiam bobear
E o Natal, logo, estragar.

As renas estāo a postos,
Os presentes, empilhados.
Todos trabalham depressa,
Em fila, organizados. 
Depois de tudo perfeito
Só resta mesmo esperar 
O tal Dia de Natal
Dia belo sem igual.
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Manhãs de dezembro, anunciadoras do Natal,
Desnudam esperanças geridas o ano inteiro,
Sopram trombetas do festivo espírito que se aproxima.
Transeuntes outrora carrancudos se transformam, 
São agora crianças sonhadoras e ansiosas.

Noites de dezembro, geradoras de esperança,
Que o espírito natalino inunde todos os corações,
Que permaneça, incólume, a despeito dos horrores.

Véspera do Natal, a magia navega pelas cidades,
Trazendo esperança de um mundo de paz,
Embora a insensatez humana esteja a pulular nas ruas.

Manhã de Natal, presença triunfante do recém-nascido
Que veio novamente tentar infundir amor e compaixão
Nas cabeças herméticas dos ambiciosos.

Que saibamos receber e cultivar o espírito natalino,
Este bálsamo necessário para que possamos enfrentar tudo,
Desde as agruras cotidianas até as desventuras temporárias.
Desça sobre nós, ó esperança universal, insufle-nos com sua bondade
E faça-nos seres melhores, para o bem da castigada humanidade.

N uma noite tranquila,
A  estrela brilha,
T ão forte que anuncia,
A  vinda tão querida,
L á embaixo, Ele cochila!

D espretensioso,
E nroladinho,

P ara o mundo um presente.
A  todos ele cuida,
Z eloso para sempre.

Jletras
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As luzes do Natal
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O ano chega ao fim trazendo o Natal
Que alegria!! Descubro que foi Natal o ano inteiro
E você é responsável por isso!
Ao olhar para trás, vejo um rastro bonito.
Você me ensinou, no pouco que fiz,
Que fazer o bem, faz bem. 
Naquela maçã que te ofereci
Quando recolheu o meu reciclável.
Na garrafa de água geladinha
Oferecida, ao comprar os saquinhos de lixo,
No portão de casa, o sol escaldante...
Quando compreendeu que meu coração 
Transbordava de saudade,
Quando sorriu e valorizou o meu fazer.
Agradecida estou pelo seu existir
Que o seu ano também tenha sido 
Um lindo Natal

Chegamos quase ao final da
primavera!
Logo mais o verão se apresenta
trazendo consigo manhãs 
extremamente ensolaradas!

Em uma manhã de verão 
despertarei radiante de alegria, 
para receber a euforia do Natal, 
com todas as suas luzes.

Natal, tempo de renovação.
Tempo de paz!
Que as luzes do Natal 
preencham nossa existência 
todos os dias.
E que todos os dias
seja Natal em nosso viver.

Jletras
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Então é Natal
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Entro no supermercado e o sistema de som 
veicula o tempo todo o sotaque soteropolitano 
de Simone, entoando Então é Natal, versão em 
português de Cláudio Rabello para Happy Xmas 
(War Is Over), de John Lennon e Yoko Ono.

Ligo a televisão e aparece na telinha o in-
defectível “especial” do Roberto Carlos, eterna-
mente vestindo terno azul, recebendo convida-
dos e cantando Emoções.

Os empregados das companhias de água, 
luz, telefone e gás, que durante todo o ano fa-
zem leituras eletrônicas e deixam as respecti-
vas contas na minha caixa de correspondência, 
neste mês de dezembro batem à minha porta 
sorridentes, ávidos por um “agradinho”.

Os coletores de lixo, na sua honrada (mas 
quase nunca valorizada) missão de limpar nos-
sas sujeiras, fazem mais barulho do que o cos-
tume, chamando minha atenção em sua busca 
pela sagrada “cerveja nossa de cada dia”, um 
gelado bálsamo para lhes amenizar a dura luta 
pela sobrevivência.

Então é Natal.
Natal do cunhado, que chega para a confra-

ternização familiar trazendo meia dúzia de lati-
nhas de cerveja quente, da marca mais barata 

Natal daqueles(as) que começam a frequen-
tar as academias em novembro, pensando em 
desfilar corpos esbeltos, nas praias e piscinas, 
durante janeiro do ano seguinte.

Natal daquelas(es) que, assim como eu já fiz 
durante muitos anos, empanturram-se duran-
te dezembro, jurando começar uma dieta para 
emagrecimento em dois de janeiro do ano se-
guinte.

Natal do Pablo, simpático imigrante para-
guaio, servidor contratado do Fórum de Vinhe-
do, que nas horas de folga toca maravilhosa-
mente sua harpa em vários pontos da cidade, 
interpretando tradicionais músicas natalinas.

Natal das pessoas invisíveis, espalhadas pe-
las ruas das cidades, que não merecem de nós 
sequer um olhar, tampouco um “bom dia”.

Natal das guerras por todos os cantos do 
mundo, da paz cada vez mais difícil.

Natal do materialismo, nestes tempos em 
que, para a maioria das pessoas, é mais impor-
tante “ter” do que “ser”.

Natal das famílias destroçadas pelas mais 
variadas picuinhas (financeiras, ciumeiras, po-

existente, mas que passa a festa toda bebendo 
cerveja importada, comprada pelo anfitrião. 
Não contente, exagera na ingestão da bebida, 
“premiando” o tapete da sala (argh!).

Natal do insípido e ressecado chester, ave 
rara que só aparece uma vez por ano, que eu 
não sei se é peru, pavão ou pato.

Natal do panetone salgado (argh, de novo!).
Natal da eterna e dispensável discussão em 

torno da uva passa ou da maionese de maçã.
Natal das pessoas (de quaisquer idades), 

que cada vez mais ficam olhando para os res-
pectivos celulares, em vez de conversarem e 
interagirem uns com os outros.

Natal do tiozão do pavê.
Natal do “amigo secreto”, que muitas das 

vezes acaba virando “inimigo secreto”.
Natal em que os septuagenários, como eu, 

só ganham meias e pijamas.
Natal de levar o pernil para assar no forno 

da padaria, para delícia dos padeiros, que sem-
pre reforçam suas respectivas marmitas tiran-
do lasquinhas dos assados dos clientes.

Natal das pessoas que estouram o cartão 
de crédito em dezembro e depois ficam muitos 
meses tentando consertar o estrago financeiro.

litiqueiras e muitas outras “eiras”), nas quais, 
conforme canta Paulinho da Viola, “cada um 
trata de si e irmão desconhece irmão”.

Natal da redes sociais, com seu indiscutível 
lado bom, mas que muitas vezes servem para 
que seres abjetos destilem fel, ódio, rancor e 
tantas outras mazelas mais, para isso se valen-
do do anonimato e de perfis falsos.

Então é Natal.
Natal em que a maioria das pessoas se es-

quece do verdadeiro significado da data.
Natal em que, infelizmente, apenas uma mi-

noria se lembra de parabenizar o aniversarian-
te, o Mestre Divino, Jesus Cristo, que durante 
trinta e três anos esteve na Terra, este nosso 
planeta de provas e expiações, por onde espa-
lhou lições que repercutem até hoje, mais de 
dois milênios decorridos.

Que na Noite Santa, na passagem de 24 para 
25 de dezembro, cada um de nós, diante de 
mesa farta ou frugal, qualquer que seja a orien-
tação religiosa de cada um, possa meditar um 
pouco sobre a maior lição que Jesus nos legou:

– Ama o teu próximo como a ti mesmo.
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Vida de Papai Noel
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O sonho de muitos é ser Papai Noel por um dia, ser aquele bom 
velhinho que distribui alegria, esperança, amor às crianças do mundo 
todo. Basta olhar, ao acordar no dia 25 de dezembro os rostinhos espe-
rançosos dos pequenos correndo em direção à sala, rasgando os papéis 
desenfreadamente, que uma magia toma conta de nossas vidas.

Dura responsabilidade deste homem... se eu fosse Papai Noel, nem 
nos meus melhores sonhos conseguiria me satisfazer com apenas uma 
noite. Afinal, não seria possível contemplar minhas próprias expecta-
tivas. Brinquedos, bicicletas poderiam fazer as crianças sorrirem, mas 
este Papai Noel só estaria realizado se TODAS as crianças recebessem o 
que pediram, se as guerras acabassem, se a fome fosse uma vaga lem-
brança, se o preconceito não mais existisse.

Enquanto isso não acontece e a realidade mostra que apenas os 
mais abastados têm a oportunidade de comemorar o Natal da maneira 
que bem querem, clamo para que Deus faça o papel deste Papai Noel 
e nos encha de esperança de dias felizes, nos quais todas as crianças 
possam comemorar e os adultos sejam irmãos, afinal foi para isso que 
Jesus Cristo morreu na cruz. FELIZ NATAL!

As rosas de Natal
Marília Emmi

Coletivo Cultural Palavras Sem Fronteiras

Belém/PA

Por que as rosas estão chorando? Cecília não conseguia explicar, 
mas ela tinha a nítida impressão que enxergava as lágrimas das rosas.

Em meio a muitas vozes desconhecidas e lugares nos quais ela não 
conseguia se situar, ela ouviu uma voz que lhe soava familiar.

– Tuas rosas de Natal! A tradição vai ser mantida!
Quanto tempo passou naquele estado de torpor, vendo uma su-

cessão de coisas sem nexo, não conseguia encontrar o fio da meada. 
Eram imagens e fatos que pensava estar vivendo, sem entender sequer 
a lógica das diferentes situações que se sucediam.

Movimentava-se com dificuldade, quando vozes infantis fizeram 
com que abrisse os olhos. Então percebeu que suas duas netinhas a 
chamavam:

– Acorde, vovó! É véspera de Natal! Vamos ajudar a senhora colher 
rosas vermelhas para arrumar o presépio, como o vovô fazia.

Cecília esfregou os olhos e depressa levantou-se.
Foi à varanda de sua casa e viu um belo espetáculo: a roseira exibia 

sete rosas vermelhas, molhadas pelo orvalho da madrugada. Nesse mo-
mento, ela entendeu a mensagem...

Cantarolando, as três passaram a colher as lindas rosas que iriam 
homenagear o Menino Jesus.
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Naquela noite
Nadime Boueri
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Naquela noite havia no céu uma grande estrela.
Naquela noite Três Reis já estavam a caminho, seguindo-a, para Te encontrar.
Naquela noite Tua mãe e Teu pai terreno bateram em muitas portas e todas 

foram fechadas.
Não havia um abrigo para acolher Maria, prestes a dar à luz. Nasceste no 

lugar mais humilde e tosco que Maria e José puderam encontrar. 
Numa manjedoura. Ao lado de ovelhas e outros animais humildes, os primei-

ros a presenciar Teu nascimento. No céu inteiro havia júbilo, o firmamento, cheio 
de estrelas foi Teu manto e Teu bercinho um cocho com palha seca!

Na Terra tudo era silêncio e aparente indiferença. Vieram anjos e pastores Te 
adorar. Que história mais tocante. Quanto mistério de Amor nesse cenário!

Quiseste assim e essa história se repete ano após ano. Desde que nasceste 
nos ensinas a viver. Aprendemos?

Convida-nos a sermos como os pastores... vieram, compreenderam e parti-
ram, renovados de alegria. A exemplo deles, que sejas nosso ponto de chegada 
e de partida, largarmos nossas ocupações e nos aproximarmos de Teu Amor...
será que conseguimos?

Fica a prece: Jesus! Faze-nos reviver! Que Teu Amor infinito nos toque.  
Cure-nos. Renove-nos. Sempre dá tempo de ser Natal!

É o que queres...
Feliz Natal a todos, irmãos!

Desejos de Ano Novo
Thaty Marcondes

AFLAJ / AJL / GCPPF / Coletivo Cultural Palavras Sem Fronteiras

Jundiaí/SP

Eu não almejo 
365 dias de paz

para todos, 
pois sei que isso é impossível.

Eu não desejo a ninguém
365 dias de felicidades, 

porque seria monótono.

Eu não espero que ninguém tenha 365 dias de saúde, 
pois isso decretaria 

a falência dos mimos 
de um simples resfriadinho.

Eu não quero que ninguém tenha 365 dias de sucesso, 
porque isso seria muito monótono.

Talvez até o início 
de uma depressão profunda!

Espero, apenas, 
que todos tenham 

um ano normal: 
com altos e baixos, pequenos problemas, 

sorrisos e lágrimas, encontros e despedidas;

Desejo a todos 
um ano de equilíbrio 

– apenas isso – 
e acho que isso é desejar, 

o mais honestamente possível, 
o bem de todos.

Então,
Um Feliz Natal 

E um equilibrado 2024 para todos nós!
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Princípio
Mara Lígia Biancardi

Academia Jundiaiense de Letras / Grêmio Cultural Prof. Pedro Fávaro

Jundiaí/SP

41

a luz natalina se propaga
para além do humano
certeira, ela deve brilhar
para aquém do desumano

Proseando no Natal
Dalton Luiz Sibinel

Academia Jundiaiense de Letras / Coletivo Cultural Palavras Sem Fronteiras

Jundiaí/SP

Com a família reunida, o nascimento de 
Jesus Cristo é o centro das informações e das 
curiosidades natalinas – a especulação.

Surgem as figuras protagonistas do Papai 
Noel, dos Três Reis Magos, da árvore de Natal 
enfeitada, do Presépio, da Santa Ceia do Se-
nhor, e na conversa observam-se as pessoas 
presentes e os presentes das pessoas.

É constatada a exigência da comida farta, 
das bebidas condizentes, das roupas novas e 
bonitas num desfile frenético e insaciável de 
desejos alegres e felizes.

Os acontecimentos e as situações surgem 
trazendo luz para as almas dos humanos em 
busca de abrirem seus corações com estorietas 
contadas e momentos vividos, concluindo com 
mensagens éticas e morais, com muita positi-
vidade e sem se esquecer de ninguém (lem-
brei-me daquele filme Esqueceram de mim) na 
noite de Natal.

Neste momento, depois de uma oração sin-
gela, leram uma preciosa mensagem.

Traçando um parâmetro de comparação 
entre o jardineiro e a árvore de Natal, vejamos:

O Natal tem dois grandes personagens: o 
Papai Noel e o menino Jesus;

O Papai Noel mora no Polo Norte e Jesus 
em todo lugar;

Papai Noel anda de trenó e Jesus voa no 
vento e anda sobre as águas;

Papai Noel vem somente uma vez por ano e 
Jesus está sempre presente nos corações;

Papai Noel desce pela chaminé sem ser 
convidado e Jesus fica na nossa porta, bate e 
entra no nosso coração;

Papai Noel nos deixa sentar no seu colo e 
Jesus nos deixa descansar em seus braços.

Esta mensagem de Natal nos mostra que o 
jardineiro é Jesus e as árvores somos nós. 

Feliz Natal para todos!!!
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Reflexões sobre o dia de Natal
Aristides Almeida Rocha

Coletivo Cultural Palavras Sem Fronteiras
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Há milênios se comemora o nascimento de 
Jesus Cristo, a 25 de dezembro; o Dia de Na-
tal. Contudo, essa data, dizem os pesquisado-
res, foi convencionalmente determinada, pois 
segundo os fatos, Jesus de Nazareth, pode ter 
chegado a este mundo, num 13 de abril, 3 de 
julho, ou ainda 14 de outubro. 

Em verdade é impossível saber com pre-
cisão qual a data, pois a única fonte de que 
dispõem os historiadores para reconstituir os 
trinta e três anos da vida daquele que marcou 
indelevelmente a sua presença entre nós, são 
os Evangelhos. E as Escrituras Sagradas são o 
registro dos depoimentos orais, na maioria de 
pessoas que nunca conheceram Jesus, e tam-
pouco seus pais e parentes. 

O mais sensato, portanto, é ter em men-
te que o importante é seguir tudo aquilo que 
esse privilegiado ser nos legou: a solidarieda-
de, a amizade, o amor fraterno e incondicional 
ao próximo. E ter sempre presente a prática do 
bem e a reflexão extremamente pertinente nos 
dias de hoje; o ser tolerante e reconhecer as 

Natal em Risonópolis
Vânia Negoro

Coletivo Cultural Palavras Sem Fronteiras

Jundiaí/SP

Era véspera de Natal na pequena cidade de 
Risonópolis, conhecida por seu senso de hu-
mor peculiar. Este ano, a comissão de decora-
ção decidiu inovar e criar uma árvore de Natal 
totalmente inusitada.

Ao invés de bolas e laços tradicionais, a ár-
vore de Risonópolis estava decorada com meias 
coloridas, cada uma com um rosto sorridente. 
A estrela no topo era uma enorme bexiga de 
palhaço, que inflava e desinflava aleatoriamen-
te, arrancando risadas de quem passava.

A tradição da cidade incluía o “Papai Noel 
Maluco”, um voluntário que se vestia de ver-
melho e verde, mas com um toque peculiar. 
Ele usava uma peruca de cabelos coloridos e 
trocava os presentes por piadas bobas e bugi-
gangas engraçadas.

Na noite de Natal, as famílias de Risonó-
polis se reuniram na praça central, onde uma 
banda local começou a tocar músicas natalinas 
com uma pitada de comédia. As risadas eco-

diferenças. Como dizia Jesus “atire a primeira 
pedra quem nunca pecou”.

Portanto, tendo em vista as conjecturas 
quanto a verdadeira data de nascimento de Je-
sus, talvez seja pertinente, esquecer a tradição, 
e não importando em que período se esteja, 
ter sempre em mente a premissa fundamental 
pelo Nazareno deixada, exercitando cotidiana-
mente o amor aos nossos semelhantes, e a to-
dos os seres vivos do planeta.

Assim, seja em dezembro, ou em qualquer 
mês de cada ano, é preciso que se comemore o 
nascimento de Jesus, na essência maior do que 
Ele representa, e mais do que um presente ma-
terial, tão de acordo com a sociedade mercan-
tilista atual, procurar exercitar a solidariedade e 
o amor ao próximo; uma visita a um enfermo, 
o auxílio a uma pessoa carente, uma prece pela 
humanidade.

Àqueles que eventualmente se debrucem 
sobre estas linhas, estimada leitora ou prezado 
leitor, um Feliz Natal, o Dia do Nascimento de 
Jesus Cristo.

avam enquanto as crianças tentavam decorar 
biscoitos em formato de narizes de palhaço.

A chegada do “Papai Noel Maluco” foi um 
espetáculo à parte. Ele deslizou pelo escorre-
gador do parquinho, soltou uma risada estron-
dosa e distribuiu brinquedos de borracha e na-
rizes de palhaço para todos. As crianças riam e 
os adultos se divertiam com a peculiaridade da 
tradição local.

Enquanto todos se deliciavam com gulosei-
mas natalinas, o prefeito de Risonópolis fez um 
discurso emocionado, agradecendo a todos 
pela união e alegria que compartilhavam na-
quela época do ano.

Naquela noite, Risonópolis provou que o 
Natal podia ser ainda mais especial quando re-
gado com doses generosas de humor. E assim, 
entre risadas e brincadeiras, a pequena cidade 
escreveu mais um capítulo inesquecível em sua 
história natalina.
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Jesus Criança
Gisela Fávaro
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Seu nome era Jesus
Vera Mussi Hage

Coletivo Cultural Palavras Sem Fronteiras

São José do Rio Preto/SP
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Lembrei-me que Jesus foi criança
Resgatei a minha menina 
perdida na velha infância
Enfeitei o olhar de inocência
Adocei meus lábios com ternura
nos gestos, pus abrigo
ofereci o ombro amigo,
quis a vida com doçura
lavei minha alma na alegria
pintei meu mundo com mais cor
fiz meu corpo dançar
como na velha área da casinha
Soltei as amarras da dor
caminhei descalça
tomei sol e banho de mangueira
subi na ponta dos pés
para colher nuvens e apanhar estrelas

Recebi uma carta
Sem saber de onde vinha 
Olhei o remetente
E tive a grata surpresa
Seu nome era Jesus! Senti-me pronta
Como num trabalho cirúrgico 
“Fui me abrindo”
Despertei

Esqueci tudo
Por alguns instantes
E, tão somente
Fitei meus olhos nas linhas
Mais do que meu olhar
As batidas do meu coração se aceleraram 
Um silêncio profundo pairava no ar
Ele pedindo passagem
Pedia permissão
Sutilmente, disse: Segue-me!
Toma minhas mãos
E, juntos, vamos contemplar
É tempo de apreciar
É tempo de reverenciar
De renascer, de deixar para trás
Tudo o que não faz sentido
E dar significado ao essencial
Abrir-se ao novo
Alegre-se
O tempo vindouro chegou 
Te chamo pelo nome
Te conheço no profundo 
Agradeça
Tão somente!
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Encontrei duas pequenas
de olhares cativantes
sentei-me com elas no chão
lambuzei minhas mãos
fartei-me de emoção
Brinquei com Jesus menino
Tão imenso, sendo pequenino
Assim quero deixar
essas palavras escritas
esquecendo as insanidades
abandonando as vaidades
e aos poucos resgatar
o mais lindo que há em nós.
Quero ser lembrança boa
nos corações que toquei
deixar pegadas de amor
nos caminhos onde passei.
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O meu Natal...*
Jefferson Dieckmann
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Todos os anos 
Na véspera do Natal
Eu imaginava o cair da neve
Que nunca viria
Em um país tropical
Sentávamos em volta da árvore 
Alegre e enfeitada árvore 
Esperávamos pelos presentes 
Trazidos a duras custas
Com muita luta
Por meus pais, os verdadeiros Noéis...
Apreensão, receio e até medo na espera
Misturados com a alegria incontida
O abrir dos pacotes era uma festa
A alegria e a emoção, também 
Dormir ao lado da bicicleta sonhada
Do carrinho desejado

Jesus ou Oxalá? Que importa?
Que sentido faz? Quem nasceu primeiro? 
Quem veio para socializar o humano no
universo? Seria isso possível?
O ventre da Terra se abriu, o filho de Deus
se apresentou.
Todos nós nascemos da água, a bolsa
amniótica que toda mãe carrega.
Por isso navegamos. Era preciso.
A água infiltrou-se na terra, por isso 
o barro – essência pioneira.
Como aceitar o presépio franciscano,
se ele foi construído pelo fanatismo religioso?
De adoração excessiva a um menino
simples. O menino Jesus na manjedoura 
nem se imaginava rodeado de Reis Magos.
Com ouro, incenso e mirra.
Se contentaria só com os pastorezinhos
e o brilho da estrela guia. 
Gente humilde de olhos sinceros e
admiração pelo inusitado.
– Nasceu o Salvador do mundo,
Estrela da Manhã, a luz do infinito. 
Aquele menino era Jesus, filho do Universo 
e de Deus nosso Criador absoluto. 
Acreditar ou não, questão de fé, mas
duvidar também é inadmissível. 
A mãe Natureza que é a Deusa, nos deu
sua imagem e semelhança. 
Mesmo que muitos duvidem. Na natividade, nascer, 
renascer, brotar da Terra é construir um caminho de esperança. 
Seguir deixando pegadas, na poeira da
estrada, que será a digital das marcas das
pisadas na nossa jornada.
Ninguém nunca vai encontrar seu destino,
não existe a terra prometida.
Gloria in excelsis Deo, definitivamente, 
não está escrito na Faixa de Gaza!!!
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Era o máximo que eu poderia exigir da vida
E nós tivemos isso tudo
Hoje, passado o tempo
Isto é passado
Mas, na memória 
Continua vivo
Continua alegre
Continua festivo 
Só sinto falta
Só não vejo
Só não encontro
Além do meu sonho
Além do meu brinquedo
O meu Noel
O meu pai 
O meu velho querido...

* Ao meu pai, o meu Noel…

Luiz Alberto Carlos
Coletivo Cultural  

Palavras Sem Fronteiras

Jundiaí/SP
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Sempre Natal
Marta Corrêa
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Natal na casa da mãe
Mauricio Moura

Coletivo Cultural Palavras Sem Fronteiras
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Que neste Natal todos possam compreender seu verdadeiro sentido
Do dia em que veio ao mundo um corajoso menino
Que quando adulto pregou sua palavra de amor e compaixão
Que não nos esqueçamos “Dele” então.
Papai Noel e suas renas num trenó todo iluminado 
É mais lembrado que Jesus crucificado
Na noite do seu aniversário ganhamos presentes
Mas o bom mesmo é aquele abraço quente dos nossos amados
E para o aniversariante nossa gratidão eterna por ter nos salvado
E ao ganharmos nossos presentes que presenteemos também nosso Cristo
Praticando sempre o bem muito além do infinito
Com fé e esperança como Ele praticou
E com o bem a frente nossos dias serão sempre dias de Natal

Tinha enfeites, tinha sim… 
Cores espalhadas, misturadas, 
sorrindo para mim! 
Tinha um quê de alegria, 
que se escondia em cada olhar… 
Tinha um pedaço de cada um, 
com histórias pra contar… 
Em cada Natal, 
um mesmo ritual. Tinha sim. 
O pinheiro, fosse o que fosse, 
tinha de ser natural.  
Com cheirinho de Natal! 
Ainda restavam velhos enfeites, 
e neles continham 
um monte de saudades. 
Das meninas que se foram, 
dos presentes e lembranças 
que ali não estarão, 
somente em nossas lembranças ficaram.  
E ficarão! 
Esticar o olhar e ver 
que nem Dona Maria nem Seo Tião, 
nossos inesquecíveis vizinhos, 
estenderão aquele sorriso, 
desejando alegrias, tempo bom… 
Entretanto, 
rosas, lírios e 
orquídeas , 
continuam dando toques de alegria, 
em meio a quadros espalhados, 
pendurados pela parede 
contando a história de cada um! 
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E tinha um fusca… sim tinha!  
E não faltavam violões! (J.B.J.) 
Restam um pouco de nós, 
os quatro irmãos, 
que guardam saudades das meninas,  
do pai e da mãe… 
E que, certamente, 
são cantadas em versos de silêncio e 
de imensa gratidão! 
 

(Nosso lar, na Vila Industrial-SP- desde 1961)
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A magia do Natal
Márcia Oliveira
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Clamor
Mara Beatriz Menegotto de Vasconcelos

Coletivo Cultural Palavras Sem Fronteiras

São Paulo/SP
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A magia do Natal
Vem da primeira lembrança
Do Natal enquanto criança
A noite era repleta de esperança. 

A magia do Natal
Está na casa decorada
Na fé compartilhada 
A noite ainda é esperada.

A magia do Natal 
Nos momentos de união 
Traz felicidade ao coração
A noite se tornou uma tradição. 

A magia do Natal 
Em noites mágicas se transformarão
E assim permanecerão!

Devemos clamar
Pelo amor...
O amor dos homens
Das mulheres
Dos puros
Dos impuros 
Dos justos
Dos injustos
Dos pretos
Dos brancos 
Amarelos...
Dos marcados 
Dos manchados 
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Dos feridos, 
Dos inocentes...
Dos culpados
Dos enfermos
Dos sadios 
Dos felizes e dos irmãos infelizes 
Dos que sentem saudades
Dos vivos e dos mortos...
Devemos clamar o amor
Sempre... para sempre aqui e agora
O amor simplesmente
Sempre será para sempre
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A bicicleta
Nilton Gutierrez

Coletivo Cultural Palavras Sem Fronteiras

Santos/SP
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Desde criança o menino era apaixonado por bicicletas. Seus pais não entendiam 
tamanha paixão. Quando via uma miniatura de bicicleta, não sossegava até ganhar 
o brinquedo. Mostravam-lhe bolas de futebol, carrinhos dos mais variados tipos, 
forte apache com índios em miniatura, quarteis com canhões, metralhadoras e, 
junto, os soldadinhos de chumbo todos com seus uniformes. No entanto, nada o 
deixava tão feliz do que ganhar bicicletas. Podia ser de plástico, ferro, ou de outro 
material qualquer. Tinha uma coleção. Seu sonho era ter uma bicicleta de verdade 
só para ele quando completasse dez anos. E, naquele ano tinha a idade e o tamanho 
que tanto havia esperado. Aquele Natal seria dele! Bastava pedi-la ao Papai Noel. 
Tinha sido promessa de seus pais. Suas irmãs mais velhas, quando completaram 
nove e dez anos, respectivamente, também ganharam uma linda bicicleta no dia de 
Natal. Foi somente uma bicicleta para as duas e elas se revezavam na brincadeira 
de pedalar. Era uma bicicleta tipo “feminina”, se assim poderíamos dizer. Ela dife-
renciava da outra por não ter o cano superior no quadro. Além desse detalhe, era 
moda usar o freio no pedal, isto é, pedalava-se para a frente para colocar a bicicleta 
em movimento e para freá-la, fazia-se o contrário, invertia-se. Girava-se o pedal 
para trás. As meninas gostavam disso pois, com a força das pernas, conseguiam 
brecar bem forte, deixando as marcas dos pneus na calçada. Esse tipo de freio não 
era seguro pois, se a corrente escapasse das engrenagens, deixava de funcionar. 
Elas, como quase todas as meninas, gostavam de brincar com bonecas. Em pouco 
tempo se cansaram da bicicleta e ela foi parar no porão da casa. Lugar esse pouco 
frequentado por ser bastante úmido. O menino não se conformava. Era pequeno 
ainda e não tinha altura suficiente para poder pedalar, portanto, o que poderia fa-
zer e isso acontecia raramente, era ir ao porão e ficar mexendo naquela bicicleta. 
Com o passar dos anos foram se esquecendo dela, porém o tempo se encarregou 
de transformá-la em sucata. Dava dó ver o estado em que ficou aquele brinquedo 
tão desejado por ele. O guidão, o quadro e os aros estavam todos enferrujados. O 
selim, rasgado, e os pneus vazios com a borracha deteriorada. Enfim, estava uma 
tristeza de se ver. Acontece que o menino vinha insistindo e alertando seus pais que 
naquele Natal gostaria de ganhar uma bicicleta. Seu sonho era uma bicicleta toda 
vermelha com freios de acionamento manual, selim com uma capa almofadada com 
o distintivo de seu clube do coração, o São Paulo Futebol Clube, um farol acionado 
por dínamo e uma caixa de couro com ferramentas. Infelizmente, naquele ano, seus 
pais passavam pela pior situação financeira da vida deles. A fábrica da família faliu, 
e seu pai, talvez sentindo-se culpado pelo ocorrido, foi acometido de um enfarte. 
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Salvou-se por um milagre! Queriam, a todo custo, realizar o sonho do menino, 
porém, não tinham dinheiro suficiente. O brinquedo era muito caro. De repente, ti-
veram uma ideia. Lembraram da bicicleta que estava esquecida no porão e naquele 
instante tiveram a certeza de que o problema seria solucionado. Levaram-na a uma 
bicicletaria e pediram para reformá-la. Colocaram pneus novos, lixaram o guidão e 
as demais partes tirando a ferrugem e pintaram-na toda de vermelho. O dinheiro 
que tinham não dava para colocar os acessórios que o filho tanto queria, como o 
farol, o assento e a caixa de couro com as ferramentas. Ficaram felizes com a refor-
ma feita na bicicleta e, na madrugada do Natal, colocaram-na ao lado da belíssima 
árvore que havia sido montada pela família, na semana anterior. Capricharam na 
decoração. Além das belíssimas bolas, encheram-na de enfeites dos mais diversos 
e, o melhor de toda a decoração, colocaram muitos guarda-chuvas de chocolate. 
Chegou o Natal! Naquela noite o menino não conseguiu dormir, tamanha era sua 
ansiedade. Foi o primeiro a descer a escada do sobrado indo direto para a árvore. 
Ao ver a bicicleta teve uma enorme decepção. Percebeu que aquela bicicleta não 
era a que sonhava ganhar. Ao examiná-la foi entendendo e percebendo que aquela 
bicicleta ele conhecia muito bem. Era a que fora de suas irmãs! Não tinha como se 
enganar. Era do tipo “feminina” com freio no pedal e alguns pontos de ferrugem 
que não conseguiram tirar completamente. O Natal daquele ano ficou marcado 
por enorme tristeza. Os pais perceberam a decepção do filho e não podiam corrigir 
mais o que já havia sido feito...
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A essência da 
Magia Natalina

Ana Eulinda Marquesim Nóbrega
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Aromas de panetones de chocolate e frutas 
cristalizadas começam a se misturar ao vento 
suavemente embaralhado com o azul do céu, 
derramando gotículas delicadas em cada parte 
descoberta do meu corpo. É assim que a suavi-
dade do Natal começa a se manifestar em mim.

Há diversidade de fragrâncias que a épo-
ca do Natal exala em cada ambiente para cada 
sentimento humano. São as memórias olfativas 
que permanecem no inconsciente e preservam o 
amor, o carinho e o afeto da família abençoada.

O perfume que mais me conquista nesta 
época está na Casa da Vó Durva. Assim que 

Jletras

você chega ao portão, rosas coloridas envolvi-
das por árvores altas e de vários tons de verdes 
são os aromatizadores naturais para te receber.

Assim que abre a porta da cozinha, você co-
meça a sentir cheirinho de casa de Papai Noel. 
O odor de toalhas de mesa, panos de prato no-
vinhos, bordados de Patchworks parecem estar 
perfumados com a mistura de flor de laranjeira 
e baunilha. 

O aroma do Peru preparado desde o dia an-
terior transborda sabores e temperos inigualá-
veis, mescla ervas de manjericão, sálvia, louro 
com o líquido do vinho bordô penetrando en- tre os sentidos e salivando a cada barulho do 

cozimento.
Caminho até o cômodo da sala e sinto o bál-

samo da árvore de Natal enfeitada com bolas 
vermelhas e laços dourados, lembrando romãs 
rachadas à mostra das sementinhas púrpuras 
e suculentas que refletem o brilho no espírito 
de Natal.

A harmonização de aromas dispostos na 
mesa da ceia natalina, desde o ponche sabori-
zado com maçã, abacaxi, guaraná e vinho seco 
complementado com pedras de gelo, dando-
-lhe som e sabor no acompanhamento de fatias 
de lombo com creme de damasco, até ao arroz 
com uvas passas e castanhas regado ao cham-
panhe rosé se abraçam ao deleite de aromas 
frutados europeus com notas de especiarias.

Quando chega a sobremesa, o ambiente 
natalino se transforma em mais uma surpresa 

para o mais especialista dos perfumistas. Inten-
sos aromas de biscoito de gengibre, de maçãs 
glaçadas saídas do forno, de rabanadas mergu-
lhadas ao leite condensado cobertas ao açúcar 
de confeiteiro, do pudim de leite com caldinha 
vidrada de caramelo, são as bençãos do Natal 
servidas em pratos de amor. A cada mordida, o 
cheiro é a família reunida.

O principal ingrediente com perfume úni-
co e precioso é o abençoado Menino Jesus. 
Ele permanece em nós todos os dias de nos-
sas suas vidas. Com cada um, Ele oferece uma 
fragrância especial, pela qual você escolheu: 
flores, frutos ou especiarias. Seja qual for sua 
fragrância, Ele estará com você!

Na Noite de Natal, o perfume Do Menino 
Jesus estará na mente, no corpo e no espírito 
de todos nós.

Feliz Natal.
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COLETIVO CULTURAL PALAVRAS SEM FRONTEIRAS
NOSSOS MOMENTOS com os ESCRITORES DA REGIÃO



60 61

Jletras Jletras



62 63

Jletras Jletras
NÓS NÃO PRODUZIMOS LIVROS. NÓS REALIZAMOS SONHOS!!! 

www.editorainhouse.com.br
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